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ｾ＠ HUMILDADE 
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10$000 

40 000 

O' humildade! co 11 0 és desconhecida 
do munJo, que te volta as costas, votando· 
te o maior de prezo L 

E, no enl,mto, quão bella és I ... 

Tu, ó humildade! reconcih s as di
cordias; lu ｲ｡ｺ･ｾ＠ com que o homem se cs
queça de SI IIlC,1ll0 c perd&e Je cora ão a 
Injuria que recebeu; lu levas o homem á 
cas.> do seu 1I1lmigo, a proporcionar-lhe lo 
do o bem que pode; tu, Ó hum,ldade, és 
caridosa e não ￭｡ｺｾｳ＠ mau juizo de lIingue1l1, 
sem justa rat.ão; lu, ó humildade, não ￩ｾ＠
invejosa e IIlio deiejas o bt!Il' só para (', 
porque tu, em UI1l,\ palJvra, és a base de toda 
a virtude ! 

$1111, cari sim3s irmã, em Maria SJntissi
nu, a humildadc taz o nco desrrczar ｡ｾ＠

riquezas, e o pobre conformar-se com o 
pouco ou nada que possue; ella, a Il\lnul· 
ｾ､･Ｌ＠ ｶｾ＠ 110 ricu e no pobre o seu seme· 
Ihante, e a todos trata muito bem; ella é 
bemfazeja, e antes laz a vontade de outrem 
que a sua; ella é, muitas ' veles, casti· 
gada injustamente, porque prefere soffrer 
a quelxar·se de qUtm quer que seja; ella 
condoe·sc, im, das injurias e intrigas que 
della falem, ｾｯｲｱｵ･＠ é sensivel, mas, calando· 
se, sollre reslgn .\l1:i; clla é modc:.ta, p rque 
occulta sempre as suas boas acçõc", e assim 
passa pelo mundo, des;)ercebida... tazel1do 
｢ ｾｭ＠ 11 todos. 

Qual1to eu te louvo, n virtude 5.111 la, ó 
bella hllllllldade! [u te bemdigo, virtude 
admlravel, e \1 U1zera 110 meu COLU ｾｬｬ＠ Cri 
gir·te um alt Ir, onde tu só pudt,se, relllar ! 

1't"I!,!no·me, portanto, qu ndo me faltm.'11I 

ｾｳ＠ caricias mais santas, 05 louvores ..... 
Justos, as amizades mais puras; e perdôo 
｡ｾ＠ injurias mais ignobeis, as calumnias mais 
VIS e os maus juizos que o mundo todo de 
de mim fi7.er, para que tu só, Ó humildade, 
reines imperiosamente no meu cor.,ção. 

Comllgo terei a força nece,;saria para só
mrnte em )e,us bllscar o meu amor, o meu 
prazer, a mill .. a felicidaDe I 

Açucena do Valle. 
Floriano;Jolis, 9 de Novembro de 1918. 

Um qmlJ'to mal a 'sombl'atlo 
CO.\\toIA E. \ 1 fiCTO 

Adlrlação de tdéslJ. Aduccl 

PERSONAOENS :. 
Maria Zitgür, profl'sçora; Oabrid4 

Siegler, tambem proft'ss',a; Ana 
Capi trani; Magdalena Bel Esp,it. n· 
criptora; }OlJfma Macedo, dona da hos· 
pedaria; lVall)',creadinha 

SCENA X IV 
Oabriela e lVaUy 

WALLY -(COUOCil a comida em cima d 
me.:,a,) Aqui est,\ a SOpl' c a gllllinhll.. 

G.\.BRrEL.\. -(iuten-ompellflo) MIlS uAo 
pelll SOpll uem glllllllll l ! 

WALLY - A :-;"u!torilll pedIU jqlo,lIim 
Stluhor:1, o atti me 1'-'1111'1"0 lIIUIW bem que 
l'ecommondou ' I UI! não '1Ul'l'lll nem um pe
d'leiuhn de ovo! 

G.\13RrEf, \. ＭＨｺＮｬｬＱｾ｡ＬｬＮｬＩ＠ Eu tnrt\O " di
zer 'lUa nrlO pll<li \;11 c"ia I 

W.\.LLY -8 cu Ih" ,ligo ljlle pediu I e 
1141,11 cstá I Eutão II :,;,"1. pPn. ... 1 quo ou uilo 
tenho a intelli:;encltl ｬｬ･ｃｾｳｳ｡ｲￍｬｉ＠ pllm cun· 
servllr UlI m mort[\ o '11Hl lL1 ' p\.'<.lnlll ') ! 

(:.\BlUET.. \ - Pu" ｾＱＱ＠ Ih!! Ｂｉｾｉ＾＠ '1ue pt
,li ,101< 0\ o., [l'ltO -. 1'0111 ｾ｡ｬＡＢ｢Ｎ＠

\\' ALL Y - .\Ill ｾｾｉＺｌ＠ 1\ ('Oi:l, ｾｩ＠ 'llll1.pr ('()
mor, I le-.. jo·lhc bom 1\"",'lII,; 'I UI'I> '1 UIIur, 
pllS'Il II noile ('om o C-tOIlHl,:ll V.IZ ", 'i u,", t, 
li,· ,,'1' IHllito bom! (-h,') 

SCENA XV 
Oabriela S(l 

(; ｜ｬ ｭＧｾｾｌ＠ \ ｔ ＬｬｉｮｬｾＧ ｬｬｬ＠ tn ')' .. \. ' 
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Anuo 
ｾ｛･ｺ＠ . . . . . . . . 

Pagamento l\dllmtado 

2.000 
$200 

Quem obth'er 10 'ignaturas annuae5 pa
. ... ｴ･ｲｾ＠ direito a uma gratuita. 

A assignatura annual para os assigfUJn
tIS da . é'poca. custa 1$000. 

tIIIta L.ElItilo não p pedir, para cear, o 
que fõr do meu gosto?! e em uma hospe
daria tão falada ?! ... Ond se viu ir a crea
da embora , m sati fazer o desejo db um 
ｾ＿＠ >.T f ' I hOllt""'e. '" ., Ao, não o lear aqUI .. _ 

Si não f t:l0 tarde .. _ AmanhlL .. amanhã, 
porém I (Dirige. m ) Que farei com 
ｾ＠ comida ? .. O remedlO é lazpr um sa
cn!ICIO e comer um pouco! (Ouve- falar 
mwto alto) )rau! mau! Qu barulho ｾ｣ｲｬￍ＠
eMA!? (Lu nta· ) Quem tal a brigar? 
(Eecuta) Ih! rui. ricordia ! a detcstavel 
hospedei ro Ui. no meio! e com certew 
Tem descarregar a sua ira sobre mIm, por 
ter eu dito ti cfenda que ná,., tinha pedi
do tal ceia!... (Pequena pau ri, emquanto 
eecutt\) Dito e feito! ahi vem ella J... Que 
lerá de mim? (.tnda de um lado paro ou
tro) _\h ｾ＠ ('orr o para o quarto d ' rIL a
pl trani ; ella um pouco sever , mns pa
r ter bom (:ora,ão. Depr 'a! depr a I 
Elias oe approximam ! (Vila dcpr para 
o quarto de ａｮｵｬｬＬｬｾｶｬｬｵ､ｯ＠ ., castlf;al.) 

- - --.-. -

Exemplo de dever f111al 

. Antomnha era ml!lto creança ainda, pois 
tmha apenas dezesels annos. de idade, e já 
governava a casa de seu 1'<11 tão bem como 
uma mulher de trinta annos. 

ua m:ie fallecera Ji há alguns annos, 
dei II1do cahlr, ｾｯ｢ｲ･＠ uma creança todos 
o, cuidados de uma lamilia; porém Antoni
nha em boa hora soube cumpnr iielmente 
o seu dever de IIlha mal. velha, pOIS nada 
faltava naqudla ｣｡ｾＬ＠ privada de uma mãe. 

Ella era mUito bonita; tmha lindo, cabel
los ca lanhos e olho, grandes e pardo, 1'0-
ｲｾｭ＠ o que todo admiravam mais nclla 
era a ｾｕｊ＠ grande Vivacidade. Antomnha es-

va sempre preoccupac..'\ com seus affaze
, por ｉｾＬｏ＠ ILO ach. va tempo para se 

tlr, nt"m I ｾｲＮＱ＠ se tornar valdo"l por sua 

Flor da C 
(INEDITO) 

IA' ｶｬｾｬ｡＠ ｾｾｾｾｾｾｾｲＺｾｩＺｾ］＠Ida !unI<' á 
luber,ulo a. no 
rrâre, E do · P.r. 

Da triste mferma junto ao pobn ltilf 
yelaya a /rm4 solICita, amorosa, 
aqutlla fragil yida, yaporosa, 
que fóge ao tenro, delicado peito. 

A imagem diYinal do Esposo eleito 
beija a calldida esposa ftryorosa, 
emquanto aos Cios a alma carinhosc 
yOa-lhe, em preces de um amôr perfelllJ. , 
Jesus, do Cio, mais ;ublLoso e amtllll" 
inclina a belia face radianle, 
baixa o olhar d'infinda piedade, 

E a diyina btnção, protec/ora, 
banha de luz a fronte scismadora 
de Soror /da - Flôr da CaridJJde! 

PELMINDA ?ILVEIR A 

Ninguem a vira triste, porém sempre ri· 
sonha e sempre trabaliJando_ 

E as"im, indo e vmdo, fazendo mil CQU. 
sas, cotinhanJo, tomando conta de seus ir
mãosinhos, rindo e brincando tom eUcs, 
beiJando-os e cOrrlgmdo os, quando era 
preCISO, passavam 03 dias de con tante lida. 
que para ella p:!recia um prazer! 

Ella er:! tã/) intell1gente, que sempre sa
hia das dllficuldldes, que eram mUitas, sem 
dar um aborreCimento ao pae, que deixava 
tudo em >nas mãos, tal era a COlllllllça que 
tinhl na liJlla. 

Quando ella julgava ser neces$ario la
zer um pouco de economia, prepar:lV:I um 
pntar com alguns ovos e legumes, o qual 
pJra todos era uml dellcla . 

f aSSim, sem;)re querida e elogiada por 
todos, VIVia Alltonillna lunge ､ｾ＠ toda a 
vaidade do n.undo. 

Apesar ､ｾ＠ todas as suas occupaçõe5, 
Antonmha estava sempre bem arrumada e 
limpa; com SUl sala de panno e blusa ue 
clllta, ella era tão bclla como outras de 
vc::.tldos de seda! 

EIS ahi um verJadeiro exemplo de amor 
filill e traterno, tão raro hOJe em dia I 

Antollm a vIve ｡ｬ･ Ｎｾ ｲ･＠ e contente com 
sua sorte, I)orque o mUfTdJ alOd.l não teve 
ｯ｣｣｡ｾ＠ ão de ･ｮ｣ｬｬｾｲＭｉｨ･＠ a cabeça de IlIu!>Õcs! 

1\\ Que a sua pai domestica dure, e que seja rec mpensada com tOdl a tchcídade 
que lI'Tll boa lIlhJ merece I ... 

Thtlma. 
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(JIIJn.1 o.,. ti $ .... 1 
OlllriG GIl. lÚlItII la _I 
IWN Úllip tIItI • 
QIU I .DIiD ete",. diJ PlflPrltJ o.s I 

FIJJtDs diJ fInja, /UhDI pf'tdlutl., 
Sois ti. tfIlIuruuu diJ tltnUJ TDIIf1kJ I 
Dos CitI. ha"endiJ ti. dtlns mais f'tU'fI', 
Stlis, da' Virtudes, oomundIJ uemplo I 

Sal"" ti diitcfos filhos da Igrtja, 
O' defensores da Féde Christo! 
Sempre, de Pedro o nome seja 
Em vds louvado, em vtis befTIqllÍsto I 

Pa/hoça Heloisa 

Diario da ｾＧｩＱｨ｡＠ de Maria 
Cada pobre é um novo Christo que tem 

fome, que tem frio, que soffre, que chora, 
que agoniza, que vos este'lde a mão. 

Jesus Christo di e: O que fi zerdes ao 
mais pequenino dos meus é a mIm mesmo 
que o faleis. 

Eis a grande ｰｾｬ｡ｶｲ｡＠ que deve inflam
mar vosso coração do maIs genLro-o e de· 
dlcado amor para com os pobres. (ElItr.) 

Receita ' 
Ctlnsrrvação de tomatrs 

Tomates intciros, bem maduros e per
feitos, são postos num boião, que se enche 
com a seguinte mistura: OItO par C5 de 
agua fervida, lima parte de vinagre, uma 
de sal. Por cima desta a.gua, salgada e avi· 
nagrada, despeja-se azeitei cobre-se depois 
o boccal com papel e guarda-se em lugar 
fresco, mas não humido. 

Massa de lomafl's 

Cozinham-se tomates flartidos ao meio 
até se clesmancharem tacilmente. Passa::do
os então por uma reneira tina rara sepa· 
ral-os dls cascas e semente>, en:hem-oe com 
essa :nassa os VIdros, que, hermeticamente 
fechados, se c07lnham de 25 a 10 mínut03 
em banho-maria. 

Algumas fle SIM' salgam e arom:ltizam 
levemente (,5t1 ｮｬＱｓｓｾ＠ antes dt> a pôr nos 
vidros. 
- f' prudente metlt'r Clda vidro dentro de 

um sacco para eVltJr que e quebrem, eo· 
contrando-se no momento da ebulição, e é 
lIece'-".,rlO eSI>cl ar que a agua IIque com· 
ｾｉ･ｴＬ｜ｬｮｾｮｬ･＠ In:l :)31.1 r .:t;nr n, VIdros. 

NIo fOra a t.. bondade, i' etl 
ria no rói das luas amiga: attlerldcste 
pedido, ･ｳ｣ｾｶ･ｮ､ｯ＠ uma -earta A5 reII_. 
c:ollegas. , e e.I alé hoje MO 1'0 ha9la 
decido, como e.-a meu dewr •.. 

E's sensata e c:omprehendes que nIo 110 
propositaes essas laltas, não é, querida He
loisa ? 

PerJôa-me, pois, e, quando ｮｾｯ＠ vires na 
,Penna. a desejada resposta, não o leves 
a mal, que mUIto te quer a Zemr, e, por
tanto, SI não te responde, é que algum mo
!Ivo de força maior a priva do cumprimen
to desse agradavel dever. 

Hoje venho agradecer tambem a <Idá. 
que me suggerrste (Idéa beUlsslma, que nos 
dá uma idéa úo teu bondo,o coração), pro· 
mettendo nella pensar, com tell\po e calma, 
para, sendo posslvel, pol.a ctn eltl:cução. 

Já !1ve Idea scmelhante, há algum tempo, 
m:l.s ... não mc anImaram, e a iuéa ruiu, qual 
eastello de cartas. 

Ainda não me sahiu, porém, da imaginaç!o 
e agora, Juntando a tua Idéa á minha, 
magllillco seria o resultado, e grandes os 
benefiCIOS que 13namos á, ereanç.!, p.>bre., 
e, portanto aos StUS fla!> t,lmbem. 

De maIs J. 111_1>, JCOslumar'I\OS-1Jmos á 
pratica da caridade, VII tllde sublime, que 
transtorma o:. homens em anJos I 

Ainda agora, quallto hem não anda. ella 
a tazer, aquI lIIéSIlIt! 11.1 Cai)I!:11 '- I 

Ah! HelOisa, queria poder cantar, em 
IIlsplrados verso', a c.lri-ladt! dos que ano 
dam a mmorar os softnmentos do pobre, na 
cal:tnlluade que presentemente 11 s attllge! 

Os lI1eus verso, I.Ilt3r:\0. porque Illo SOl1 

I?oetlza, mas nl) 1311:\1.1 " ,ecom,) nSJ do 
ｾ･ｮｨｯｲＡ＠

• 
l\\!s, para que o progralllllla d 1 n,h,' 

ｾ ･･｜￣ｯ＠ seja mesmo - a penna, a agulha e a c0-
lher - neces,ano ( que: o llI"U pLno se reall· 
ze allldol mesmo que a tua idea ｾ･ｊｬ＠ [J0I.11 , . 
em pratica pOIS !tIJa., ｡ｾ＠ a"'1gnantes (e Ja 
ao; temos ｦｾ｡＠ da capItal e do [' t.IUO) 4uere-
rão por certo ver a agulha t! d/lia li"1I 
proveito material (1110 ,endn .,,'1111, sempre 
lhe, laltará a ai!lIlha) . POI b<!lII: rCalll.ldo 
o llIeu plano e a 111.1 idea, ･ｬｬｾｬｬｬＬｬｲＭｬｨｴＧＧ［ﾷｾｉｬｉＨｨ＠

trabalhos de ｡ｾｵｬｬｬＮｬＬ＠ ･ｬｬ＾ｬｉｬＮｬｉＺ､ｯＭｬｨｾＬ＠ .0 me,
mO telllflO a pratica da ｣Ｂｲｲ､ｊ､ｾＮ＠

• 'fIO ,er.i, cnt:tn, uma ｡ｾｬｉｬｨｾ＠ kle31 ? ' 

na grata Ztnir A/cia 
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Sep ração! 
A' inesqu«ivtlamiguinhA IZII. 

o sol estava encoberto. Uma leve chu
nsinha cahia por entre o gramado do 
jardim, que, se não fôra a . tristeza que in
\'adi:! lJ1el.! coração, me haVIA de ･ｮ｣｡ｮｴｾｲ＠ ... 

Tirando w olhos de uma rosa, pcusel-üS 
sobre uma saudade. 

Aquella ""rinha roxa. ostentava se numa 
haste verde por sobre as SLlas comp;mhei
ras de ｣｡ｮｴｾｩｲｯＬ＠ que eram viQletas e myoso
tis. 

NaqutUe pedacinho do jardim vi então, 
claramente, a imagem do meu coração I 

Estava junto dos entes que me ｡､ｯｲ｡ｾＬ＠
junto das arvores que ｣ｯｮｨ･｣･ｾｭ＠ mi
nha infancia, na casa em que na CI !. .. 
ｄｯｮ､ ｾ＠ vinha ntio aquella audade tão 

intensa ? ! ... 
Subito ouço um forte apito: era o va

por que p,rtla, levando aquella em quem 
• ｰ｣ｮｳ｡ｶ｡ ｾＮ＠

E emquanto o navio se afastava, mais 
Horrscia a saud'lde, refrescada pela chuva 
da alma- as lagrimas ! ... 

Lily 

Domillio da E:phillge 
QUINTO TORNEIO CHARADISTICO 

(Outllbro, Novembro e Deumbro) 
43-45) 'OVI. SIMAS 

A' Heloisa 
f.panha a a\'e e põe na frlgideira-2, 2 
Em • 'a;>ok. ob;ervei a letra e uma em

barcação-I, I, I 
DIa planta, qu:! não é boa, tem muito 

chei ro -2, I 
J. A. 

46 9) L 'VERTIDAS 
(por letras) _ 

Em ｦｲｾｮｴ･＠ estio vulcão da ilha-4 
D.! coragem á mãe co! Mahomel-5 
De te cyhndro desprende·se bom cheio 

ro- 4 
• 'a montanha da Armenia existe um ven

tilador - 6 

3-0 
50) APlit:RESADA 

peixe é de alta estirpe - 2 
SitUa Marina 

A t'POc.\ t'l1conlra-se ｾ＠ venda durante 
toda a 'tma.LI na ca<;a do ,r. Amaucu 
b:ck, á rua f dlppe . clnnldl 5, t! n:I cu 
· LJ ll.'. , a ＺＩｾ｡Ｇｯｉ＠ 15 de ·ovclllbro. 

14/ ANCILLA DOM/N/ 

O re gate de um 
.JOHNAL DE CECILIA 

• 

MaiS uma vez jurei vinglnça á minha pro.. 
pria rn.ie, por quem sentia indOlnlvel adio. 

Comecei por lançar pela imprellsa um ar
tigo violento que produziu selWçàO e Se
vantou eSc.1rCto. Um jornal de S. Paulo 1110 
o qUlz publl.:ar, outro o aceitou mediante 
pagamento. 

Nesse artigo, depois d1s ｮ･｣ ｾ ｳｳＮＮＱｲｩ｡ｳ＠ expli
cações sobre a origem de minha mulher, eu 
arrastei o nome de minha mãe pela rua da 
amargura: fiI-a responsavel pela morte de 
minha esposa pura e innocente, victima de 
cruel aberração. 

Era minha intenção dar áquelll de quem 
eu recebera a vida uma bofetada moral-·e 
assim o tiz: ｭ｡ｮｾｵ ･ ｩＮ｡＠ com oe.ligma infa' 
mante de cruel e de assa 'ma, de causado
ra da desgra a etema do proprio filho, que 
aceitava cahir no inferno para poder se vin
gar d s labéus atirado, á face da mais santa 
das espOSdS I 

Maldições terriveis sobre aquella que ti· 
nha Ido minha mãe termimvam esse artIgo. 

--Oh I pae exclamei a tremer aterrada, 
como póde um corar)io capaz de t.,nto amor 
pela e posa nutrir aI) mesmo tempo tal odio 
por urna mãe ') .I ão lhe parece que á sua. 
cara fallecldl não póde agradar lão ranco
roso alfeclO? perguntei com bastante timi
dez, ella que tanio pediu no leito ue morte 
o pad:ío para a sogr.1 ! 

.- filha, ､ｬｳｾｯ＠ ｮｾｯ＠ entendes, nelll podes 
avaliar o que seja um amor fendo no que 
tem de mar, ｾ･ｮｳｬｶ･ｬ＠ e ､ｾｬｴ｣｡､ｯ［＠ os insultos 
que tua mãe recebcu loram de lIlIIl mtamia 
til que nem me é licito repeti I-o :\05 ou
Vido,> ue unu donzclla. r' o.se mmha mie 
ml e inJust1 p..1r,\ cOIll,nigo-ell sl"ria capaz 
de relevilr e esquecer, l1Ia, para com aquel· 
h a quem eu amlVJ c ｱｵｾ＠ tinha feito minha 
espo ..1- nllnca poderei perJoar. Demais, 
não leste a barbara re'ijJosta qne minha 
mulher reccbeu no leito de morte? n.io 
ｶｩｾｴ･＠ que tua avó r peill" o perdão oltere
ddo por aquelle corJeiro de mdnsidão? 

(AbaIxei a cabeça, 3S lagnmas corriam
me a fio pelas tacls. meu pae, porém, con
t 111 11011: ) 

D\!pnis d'aquclle artigo, eu soube que 
meu p1<lrasto se retirou coru a bnulia pa
ra o 1II1er;or de S. Paulo, po" ｉｴＡｶ｡ｮｴｯｵﾷｾ＠
um partido contra II1mha mk, ｉｴＮ｜ｾ＠ rodas de 
suas relaçõ.s, co.nqllanto h luvcsse tambem 
grande numero de ｰ･ｳｳｯｾｳ＠ que me ｲ＼Ｇｰｲ｣ｾ＠

VJ\',IlTI pr cl.'dlm .11' . ｄｾＵｊ･＠ e.ttão I,rele-
11 VI\ d I';, 11<1(,. 
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